
C U R IT IB A
; Encontro Curitiba em véspe
r a s  de festas; no fim da semana 
o presidente da República e sua 
comitiva estarão aqui para inau

g u ra r  o primeiro Palácio de go- 
jvêrno moderno do Brasil. E ’ im 
ponente com seus márm ores e 
vidros, mas hesito em dizer que 

lseja boa arquitetura; quando o 
■visitamos, à tardinha, neste co- 
unfcço de verão, o sol bate franca
mente na grande fachada envi
draçada .

Não podemos percorrer o edi
fício porque tudo está sendo a r 
rumado e encerado às pressas. 
Mas me pergunto se já chega
mos a um gráu de educação po
lítica e sossêgo geral que nos au-j 
torize a ter Palácio de govèrno j 
com paredes de v id ro ...  Vejo 
apenas por fora o teatro que 

[também vai se inaugurar, mas 
tenho um a linda impressão da 
nova biblioteca, que percorro tô- 
da. Curitiba, que é um centro 
universitário de im portância cres
cente, ganha assim duas excelen
tes casas de cultura.

Muitos fazendeiros do norte do 
Estado xingam o governador 
Bento Munhoz por gastar em 
Curitiba tanto dinheiro saído de 
suas lavouras, quando há tanta 
coisa mais urgente para fazer. 
Não sei até que ponto essa crí
tica é razoável; mas é indiscutí
vel, por exemplo, que a sede do 
govêrno não poderia continuar 
sendo aquele sobradihho aperta
do; c uma vez que era preciso 
reinstalar os serviços públicos 
foi boa idéia form ar o Centro do 
Cívico, onde já  se advinha a p ra-j 
ça mais bela do Brasil. Eu ja - | 
mais convidaria o sr. Julio Sena 
para decorar um palácio m oder
no (êle chama a uma sala “pe-, 
tit-com ité” e a outra “pé de ca
chimbo” ) e muito menos o se
nhor Humberto Cozzo a fazer 

[aquela enorme estátua de falso! 
moderno, na verdade um monu- • 
mento ao mau gôsto. São peca
dos de um Estado decididam ente’ 
novo-rico, e com o tempo êles 
poderão ser resgatados. Em com- i 
nensação no alto da Casa do E x
pedicionário há um grupo em i 
bronze adm irável porque ade
quado, bem situado, vivo, elo
quente, honesto. Disseram-me 
sem certeza, ser coisa do mesmo 
sr. Cozzo.

Passo apenas um dia na cidade 
para rever amigos, e não ficarei 
para a festa; a cidade cresceu 
muito desde a últim a vez que a ! 
vi, há um ano; é bom sentir issol 
e dentVo disso a vibração n e r - ; 
vosa da m archa paranaense-que 
o govêrno mal consegue discipli
nar em sua arrancada tum ul-
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